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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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UM OLHAR SOBRE A RELEVÂNCIA DO PROJETO 
MENTORING COMO UM GRUPO DE APOIO AOS 

ACADÊMICOS DE MEDICINA

CAPÍTULO 25

Amanda Rocha Cardoso
Universidade Federal de Jataí, Discente no curso 

de Medicina
Jataí - Goiás 

Michelle Rocha Parise
Universidade Federal de Jataí, Docente no curso 

de Medicina
Jataí - Goiás 

Joyce Cabral Andrade
Universidade Federal de Jataí, Docente no curso 

de Medicina
Jataí - Goiás 

Ademar Caetano Assis Filho
Universidade Federal de Jataí, Docente no curso 

de Medicina
Jataí - Goiás 

Adriana Assis Carvalho 
Universidade Federal de Jataí, Docente no curso 

de Medicina
Jataí - Goiás 

RESUMO: Introdução: O impacto negativo da 
formação médica tem sido objeto de estudos 
de várias linhas de pesquisas e estes têm 
demonstrado uma prevalência de ansiedade, 
depressão e estresse entre os estudantes de 
medicina. Objetivo: Descrever a experiência 
vivenciada por seis acadêmicos do curso 
de medicina da Universidade Federal de 
Goiás Regional Jataí. Metodologia: Estudo 

descritivo e exploratório caracterizado como 
relato de experiência construído a partir das 
vivências de seis acadêmicos participantes 
do projeto mentoring no primeiro e segundo 
semestre de 2017. Resultados e Discussão: 
O grupo é composto por docentes no papel de 
tutores, alunos veteranos no papel de tutores 
juniores e os participantes (alunos no papel 
de tutorandos). Foram realizados, em média, 
dez encontros no ano de 2017, sendo cinco 
em cada semestre.  Alunos do primeiro ano 
do curso de medicina vivenciam o rompimento 
abrupto da estratégia de ensino-aprendizagem 
que dominavam, alguns deles precisam mudar 
de cidade, alguns deles mudam sem a família 
e/ou amigos. A saudade, a solidão e o estresse 
associado à exigência da educação médica 
acaba refletindo, negativamente, no rendimento 
acadêmico. Conclusão: A cumplicidade entre os 
membros, tutor, tutor júnior e tutorando, motiva 
a partilha de vivências, positivas e negativas, 
promovendo amadurecimento e novas formas 
de enfrentamento.
PALAVRAS-CHAVE: Mentoring, estudantes 
de medicina, saúde mental.

ABSTRACT: Introduction: The negative impact 
of medical training has been widely evaluated 
and it has demonstrated a prevalence of 
anxiety, depression and stress among medical 
students. Objective: To describe the experience 
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of six medical students from Federal University of Goiás Regional Jataí. Methodology: 
This descriptive and exploratory study was characterized as a report based on the 
experience of six students participating in the mentoring project during the first and 
second semester of 2017. Results and Discussion: The group consists of professors 
in the role of mentors, senior students as junior mentors and the medical students as 
mentees. On average, ten meetings occurred in 2017, five of them in each semester. 
First-year medical students experience the abrupt breakdown of the teaching-learning 
strategy they were used to, some of them moving from another city, usually leaving 
family and / or friends behind. The loneliness and stress associated with the high 
demanding medical training negatively impact the academic performance. Conclusion: 
The complicity between mentors and mentee motivates the sharing of experiences, 
positive and negative, leading to higher personal maturity and new ways to face the 
problems.
KEYWORDS: Mentoring, medical students, mental health.

INTRODUÇÃO 

A formação médica é um processo exaustivo que dura o período de seis anos 
em período integral. Desde o início do curso o acadêmico enfrenta diversas situações 
que geram angústia e insegurança devido à sobrecarga de estudos, inúmeras 
avaliações e pouco tempo para a vida pessoal. 

O impacto negativo da formação médica tem sido objeto de estudos 
de várias linhas de pesquisas e estes têm demonstrado uma prevalência de 
ansiedade, depressão e estresse entre os estudantes de medicina. De fato, os 
desafios começam no processo seletivo, sendo um dos cursos mais concorridos 
especialmente nas instituições públicas brasileiras (BASSOLS et al, 2014; VERGER 
et al, 2009; QUINTANA et al, 2008). Um estudo desenvolvido no Brasil encontrou 
maior prevalência de sintomas de ansiedade em estudantes de medicina do primeiro 
ano (30,8%) em comparação com estudantes de medicina do sexto ano (9,4%) 
(BASSOLS et al, 2014).

Os programas de mentoring foi criado nos anos de 1970 nos Estados Unidos 
e foram inseridos na área de saúde nos anos de 1990, inicialmente no curso de 
enfermagem. Bellodi (2005) considera o programa mentoring nas escolas médicas 
como uma modalidade de relação de ajuda em que as pessoas mais experientes 
acompanham o jovem iniciante. Cada instituição define o objetivo do mentoring de 
acordo com as necessidades dos participantes. 

Diferentes estudos apontaram que o mentoring é uma ferramenta que contribui 
para o desenvolvimento pessoal e profissional nos cursos de medicina (BORCH, 
DIMITRIADIS, et al., 2011; FREI, STAMM e BUDDEBERG-FISCHER, 2010; 
COLARES, CASTRO, et al., 2009; BELLODI, 2005; KALET, KRACKOV e REY, 2002).

Os resultados de uma pesquisa realizada numa instituição pública no sudoeste 
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goiano apontaram melhora na percepção em relação ao curso dos acadêmicos 
do curso de medicina que participaram do mentoring. Houve melhora na forma de 
enfrentamento do estresse, maior socialização entre os colegas e fortalecimento da 
relação entre eles (ANDRADE, PARISE, CARVALHO, 2019). 

O objetivo desse trabalho é descrever a experiência vivenciada por seis 
acadêmicos do curso de medicina da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório caracterizado como relato 
de experiência, construído a partir das vivências de seis acadêmicos do curso de 
medicina da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí participantes do projeto 
mentoring no primeiro e segundo semestre de 2017. 

O projeto mentoring foi desenvolvido na Universidade Federal de Goiás Regional 
Jataí no primeiro semestre de 2017 com a formação de três grupos, atualmente seis 
grupos estão em pleno funcionamento. Tem como objetivo promover estratégias de 
prevenção da saúde mental dos acadêmicos, possibilitando-os a encontrar recursos 
de enfrentamento às adversidades que surgirem durante a graduação.

O grupo é composto por docentes no papel de tutores, alunos veteranos no 
papel de tutores juniores e os participantes (alunos no papel de tutorandos). Cada 
grupo é formado por um tutor, uma dupla de tutores juniores e, em média, de oito a 
dez participantes. Cada grupo possui autonomia para agendar os encontros (data, 
horário e local), que são mensais, e planejar o tema que será abordado sendo essa 
uma demanda particular de cada grupo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro encontro de cada grupo, algumas regras foram acordadas 
respeitando as diferenças de perspectivas de vida, valorizando a escuta ativa, 
minimizando as interferências externas, reforçando a privacidade e o sigilo entre os 
participantes. 

Cada grupo realizou, em média, dez encontros no ano de 2017, sendo cinco em 
cada semestre. Os encontros foram realizados em diferentes espaços, a critério de 
cada grupo: casa do tutor, casa do tutor júnior ou casa do tutorando. Os temas também 
foram escolhidos pelos grupos e os tutores juniores selecionaram as estratégias 
para trabalhar cada tema escolhido. Embora o tempo limite para a realização dos 
encontros fosse de uma hora e trinta minutos, muitos deles excederam esse tempo 
em até uma hora. 

Ao final de cada semestre, foi pedido aos tutorandos um relato de experiência 
por escrito, e alguns trechos serão transcritos no quadro a seguir.
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“Participar do mentoring propiciou a oportunidade de conviver com os veteranos, aproximar 
de colegas e conhecer melhor as professoras que nos auxiliaram no grupo. Também, percebi 
que frequentemente os integrantes compartilhavam de uma mesma experiência, frustrações 
e dificuldade o que me trazia alívio. A participação nesse projeto me ajudou a adaptar às 
exigências do curso no primeiro período, identifiquei melhoras no meu desempenho acadêmico 
(notas melhores, apresentação de seminários), me tornei mais comunicativa com os colegas 
e com os professores e, principalmente melhora na minha autoestima e autoconfiança.”  
(Discente do primeiro período) 
“O que me levou a entrar no mentoring foi a necessidade de desabafar as angústias que 
estavam me atormentando desde que entre na faculdade. O medo de não conseguir boas 
notas, o medo de não conseguir me adaptar à cidade, a saudade da família e de amigos e o 
fato de não ter conseguido uma vaga na faculdade que eu mais almejava eram os fatores que 
mais me afetavam e eu precisava conversar com alguém sobre eles. Então o mentoring surgiu 
como oportunidade perfeita para isso. No último encontro, em especial, os tutores me ajudaram 
a perceber o quanto eu já estava envolvido com a faculdade e demonstrava indiretamente que 
estava alegre com isso. Notei que ficava pensando demais nos problemas, nas dificuldades e 
nas frustrações que acabei não percebendo a grande quantidade de momentos felizes já havia 
vivido durante o primeiro ano em que fiquei em Jataí.  Já me sentia parte do curso, parte da 
faculdade... só não caía a ficha sobre isso.” (Discente do segundo período) 
“Quando ouvi falar do mentoring eu desconfiei. Como pode ser bom se expor tanto? Como pode 
ser bom chorar na frente dos outros? Como pode ser bom ser tão vulnerável? Pensei muito e 
perguntei mais ainda sobre o que era isso e porque as pessoas gostavam tanto e porque eu 
deveria conhecer esse projeto... Foram três encontros, mas foram ótimos momentos. Foram 
pequenos e sinceros. Cada sorriso, cada lágrima, cada história compartilhada. Foram três 
noites que vou levar vivas na memória por muito tempo. E que o tempo nos permita mais 
momentos assim. Hoje eu sou a pessoa que chama os colegas para o mentoring e que acredita 
no poder que esses encontros têm. Hoje eu espero que o projeto possa crescer, amadurecer e 
ser a base para outras pessoas que virão e que enfrentarão essa rotina que vivemos. Espero 
que nossos laços possam fortalecer e que o mentoring seja para todos como é para mim: 
momentos de alívio e reflexão.” (Discente segundo período) 
 “Quando ouvi algumas pessoas do grupo, passei a redimensionar meus problemas, percebi 
o quanto estava dando importância para coisas que eram pequenas frente a outras relatadas. 
Melhorei muitas coisas, passei a cobrar menos de mim, melhorei minha postura no trabalho em 
grupo, pois, na reunião, com as falas, senti que precisava mudar; enfim, eu passei a cuidar de 
mim.” (Discente segundo período) 
“No mentoring posso compartilhar minhas dificuldades com outras pessoas que vivenciaram 
muitas das situações que passo, e que me ajudam por meio de conselhos e dicas a superar e 
melhorar meu rendimento estudantil. Além disso, é durante as reuniões que consigo me relaxa 
e me desabafar, aliviando a carga de estresse e cansaço que o curso de medicina proporciona. 
Ademais, foi através do mentoring que estabeleci laços de amizades que me fortalecem diante 
de momentos tristes e angustiantes e que me fazem acreditar que vale a pena persistir o 
meu sonho de se tornar médica e que é possível cursar medicina e ter momentos de lazer.” 
(Discente segundo período) 
“No projeto, inicialmente aprendi a ouvir, e também percebi que ali seria ouvido. Ouvir os relatos, 
perceber as dificuldades em comum e as diferenças entre todos, conversar e poder refletir, 
parar pra pensar antes de falar, olhar pra mim e perceber meus defeitos (e minhas qualidades, 
algo que eu tinha dificuldade em fazer). Nesse ambiente posso chorar, posso sorrir, posso falar 
e posso ouvir, sem medo de ter julgamentos, sem me sentir pressionado e sem medo de ser 
eu mesmo. Aguardo sempre o momento em que o novo encontro irá chegar, e toda a pressão, 
toda a angústia, e claro, todas as alegrias serão ouvidas, sentidas e trabalhadas.” (Discente 
segundo período) 

Quadro I: Relato de Experiência dos tutorandos realizados em 2017.

Alunos do primeiro ano do curso de medicina vivenciam o rompimento abrupto 
da estratégia de ensino-aprendizagem que dominavam, alguns deles precisam 
mudar de cidade, alguns deles mudam sem a família e/ou amigos. A saudade, a 
solidão e o estresse associado à exigência da educação médica acaba refletindo, 
negativamente, no rendimento acadêmico (AKINLA, HAGAN, ATIOMO, 2018).
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 Bellodi et al. (2011) encontraram em seu estudo que a troca de experiências 
entre os tutorandos é útil e enriquecedora ampliando a percepção sobre o processo 
de formação, principalmente em relação sobre como lidar com o cotidiano da vida 
acadêmica. 

Martins e Bellodi (2016) encontraram resultados semelhantes na pesquisa 
realizada com os acadêmicos da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Minas Gerais. Destacaram que os alunos têm necessidade de um ambiente de 
suporte para suas dúvidas e angústias considerando o mentoring como um espaço 
de liberdade e abertura. 

É importante valorizar o convívio do discente com o docente durante a formação 
médica e, no estreitamento dessa relação, o docente pode desempenhar o papel de 
cuidador, identificando dificuldades e supervisionando os alunos de forma individual 
e singular (TEMPSKI et al, 2012).

CONCLUSÃO

O mentoring da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí tem contribuído 
com a saúde mental dos estudantes do curso de medicina, favorecendo o 
enfrentamento das situações adversas e a melhoria das relações pessoais.

Os relatos de experiências dos tutorandos demonstram receio inicial em 
compartilhar as experiências com os colegas do curso. No entanto, a confiança vai 
sendo construída com o avançar dos encontros propiciando trocas de experiências 
e vivências.

A comunicação e interação entre tutor, tutor júnior e tutorandos durante os 
encontros do mentoring possibilitou uma relação de confiança e de busca por cuidado 
em saúde, sendo essa uma grande motivação para todos os envolvidos no projeto.
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